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Here comes the sun, here comes the sun

And I say it’s all right.

HERE COMES THE SUN (G. Harrison)1 

... Nos dias atuais

Um amigo que participou de um show de Paul McCartney nos Es-

tados Unidos, em 2006, surpreendeu-se com a quantidade de público e 

seu envolvimento no espetáculo. 

– Foi emocionante! – disse-me com os olhos brilhando. 

Eu suspirei: – Pena que tudo passou tão rápido! 

Ele rapidamente acrescentou: – Engano seu.

Segundo meu amigo, o público se dividia em quatro gerações: pré-

adolescentes, de 10 a 14 anos; adolescentes, de 15 a 20 anos; adultos 

jovens, de 20 a 30 anos; e maduros/“menopausados”, de 50 a 70 anos.

Passei a refletir: será que a obra dos Beatles ultrapassa a sua geração?

Seis meses depois, soube que uma banda cover dos rapazes de Liver-

pool estaria se apresentando em São Paulo num sábado entre feriados. 

Pensando na cidade vazia, imaginei que seria muito fácil conseguir 

dois ingressos para a Via Funchal, uma casa de espetáculos que recebe 

confortavelmente 3 mil pessoas.

1 GEORGE HARRISON. “Here Comes the Sun”, do álbum Abbey Road. The Beatles. Apple, 1969.



Surpresa: não havia mais nenhum! 

Graças à amizade com um sócio da casa consegui os ingressos 

e lá fomos ao show, eu e minha namorada de 29 anos, que adora a 

banda original. 

Outra surpresa: apenas um terço do público pertencia à minha 

faixa etária. A grande maioria era jovem.

Tive, então, a oportunidade de sentir ao vivo que a criação artís-

tica da banda não é somente transcontinental, mas também “trans-

geracional”, isto é, une gerações: pais e filhos, avós e netos, profes-

sores e alunos. 

“A música dos Beatles, como toda grande forma de arte, é impor-

tante porque revela certas verdades básicas sobre quem e o que somos 

como seres humanos e a que coisas damos valor absoluto”, escreveram 

os músicos e professores universitários Richard Falkenstein (de artes) e 

John Zeis (de filosofia) no livro Os Beatles e a filosofia2. 

Apesar de todas as transformações tecnológicas, do consumismo 

difundido pelo capitalismo moderno, da globalização dos meios de 

comunicação homogeneizando a arte, na sua essência ela ainda é a ex-

pressão do sentimento. O resto é “fraude”.

Sempre que o ser humano “centralizar” sua vida ao redor de suas 

propriedades privadas e viver atrás de um muro de aparências, diminui 

a solidariedade entre as pessoas. 

Cidadania e ética também dependem de amor.

A adolescência mudou de roupa, mas a essência ainda é a mesma. 

Por isso, a música dos Beatles sensibiliza tanto os jovens. 

Melodias e letras ainda trazem lágrimas aos olhos deles porque até 

hoje batem honestamente no coração. 

As canções da banda poderiam, então, criar um canal direto de co-

municação com o jovem/adolescente sobre suas carências, dúvidas e 

experiências. 

2 FALKENSTEIN, R. e ZEIS, J. “Quarteto com uma diferença”, in BAUR, M. e BAUR, S. Os Beatles e a filosofia. 
São Paulo: Madras, 2007.



Aí surgiu a ideia de desenvolver uma palestra-show sobre adoles-

cência, tendo como fio condutor as composições dessa banda de rock, 

com o objetivo de unir pais e filhos, professores e alunos. 

A boa aceitação da palestra deu origem a este livro, que segue o 

formato de minhas obras anteriores. Por meio da arte e da criativida-

de, procura estimular reflexões. No caso, sobre essa fase da vida em 

que são criados os alicerces para conduzir na idade adulta questões 

essenciais como ética e cidadania, relações afetivas e profissionais. 

Para isso, apliquei o que aprendi com meus filhos e a experiência 

adquirida na prática médica e psicossocial com adolescentes “esco-

larizados”, em geral das classes média e média alta e, portanto, em 

condições de se mobilizarem com os temas abordados. Sim, porque 

para aderir a um projeto de psicologia ou mesmo de saúde física é 

necessário um mínimo de alimentação, afeto e cultura. Daí a impor-

tância da escolaridade.

Espero que esta abordagem pautada por “valores” que ultrapassam 

a informação técnica facilite uma compreensão mais humana das rela-

ções e o diálogo com o jovem. 

Mas, antes de prosseguir, aviso que é preciso abortar o discurso de 

que a juventude não tem os valores que as gerações anteriores tinham. 

Que os jovens não sabem o que querem só porque mudam de uma 

faculdade para outra ou resolvem fazer dois cursos ao mesmo tempo. 

Que não amam porque vivem aos beijinhos nas baladas.

Em vários aspectos os jovens atuais não são como seus pais e não há 

muita chance de que venham a ser. 

Se você – não importa a idade – quer compreender o mundo atual, 

não olhe para ele com valores arcaicos. 

Lutar cegamente baseado em velhos estereótipos não ajudará ne-

nhuma geração a ter paz e evoluir. 

Olhe ao redor com curiosidade. Assim você descobrirá os sucessos 

e os fracassos, as decepções e as gratificações do mundo novo. 



... E há meio século

Diz um velho marinheiro que certa noite três estre-

las brilharam ao mesmo tempo na imensidão do céu de 

Liver pool, uma cidade portuária da Inglaterra, onde atra-

cavam navios de todas as partes do mundo. 

Naquela noite do ano de 1958, as três estrelas apon-

taram sua luz para o piso superior de um ônibus. Ali, no 

último banco, três meninos dedilhavam no violão acor-

des de ritmo e poesia. 

Magia!!! Ficção!!! 

Não importam as explicações. O fato é que no encon-

tro entre John Lennon, Paul McCartney e George Harri-

son nasceu uma amizade pura e desinteressada, própria 

da inocência dos 14, 15 anos.

Eram tempos difíceis. Para quem entrou na adoles-

cência nos anos posteriores à Segunda Guerra Mun-

dial, o futuro era mais incerto e o mercado de trabalho 

abria poucas oportunidades para os sonhos. Na Ingla-

terra, assim como em outros países europeus, a eco-

nomia estava voltada para a reconstrução das cidades 

devastadas pelos bombardeios.

Mas naquela noite em que o prateado da lua ilumi-

nava timidamente os navios que partiam, levando jo-

vens marinheiros em busca de novas terras, trabalho e, 

por que não, a paixão de uma mulher, algo de especial 

aconteceu.

Aquela amizade adolescente deu origem a uma revo-

lução sem armas, carregada de lirismo e paixão.

As composições musicais daquele grupo e o carisma 

de muitos anos de amizade, talento, criatividade, deter-

minação e trabalho marcaram o coração de milhões de 

Adolescente de 15 

anos de idade, John 

Lennon montou em 

1956, com instru-

mentos precários, sua 

primeira banda. Era 

um típico conjunto de 

escola, que ganhou o 

nome de Quarry Men 

(Trabalhadores da 

Pedreira), derivado de 

“Quarry Bank”, que 

era o ginásio em que 

os garotos estudavam. 

No ano seguinte, Paul 

McCartney (quase dois 

anos mais novo que 

John) veio assistir a 

uma apresentação da 

banda na quermesse 

da paróquia local. Foi 

levado por um amigo 

comum, que sabia da 

paixão tanto de John 

quanto de Paul pelo 

rock’n’roll – estilo de 

música nascente que 

ouviam, num som 

cheio de ruídos de 

estática, pelas ondas 

curtas do rádio. De-

pois da apresentação, 

Paul, que tinha levado 

o violão, tocou algu-

mas músicas e deixou 

John impressionado: o 

garoto tocava melhor 



pessoas. Contribuíram para emocionar, alegrar, trazendo 

paz e esperança de um mundo melhor.

Talvez seja isso o que defi nimos como espiritualida-

de: quando uma “Criação” alcança os quatro cantos do 

mundo, sensibilizando as pessoas, independentemente 

de raça, cultura, religião ou nível econômico e social.

A música que brotou da alma daqueles rapazes da 

Liverpool, tocando diretamente a alma do mundo, tal-

vez possa explicar a invisível e marcante presença na 

ausência física.

Espiritualidade! Linguagem universal!

Então a história provou que uma turma de adoles-

centes não se junta apenas para jogar bola, encher a 

cara, usar droga ou criar problemas (botar fogo em ín-

dio, pichar muros, agredir homossexuais etc.). Não pro-

move somente vandalismo e violência como nos mostra 

a mídia hoje.

Juventude também constrói beleza, poesia, arte e 

cultura.

do que ele! Paul 

foi imediatamente 

convidado a entrar 

na banda. Pouco 

tempo depois, levou 

com ele outro amigo, 

George Harrison, que 

tomava o mesmo 

ônibus que Paul para 

a escola onde ambos 

estudavam. George 

era ainda mais novo 

(tinha nove meses 

menos que Paul), e 

tocava ainda melhor 

do que ele! Os dois 

foram um verdadeiro 

achado para John, 

que acabou tirando 

quase todos os outros 

colegas da banda 

para formar com Paul 

e George o núcleo 

dos Beatles. Nessa 

época, Ringo (que era 

um pouco mais velho 

do que John) tocava 

bateria em outra 

banda de Liverpool, 

Rory Storm and The 

Hurricanes (Rory 

Storm e Os Furacões), 

mais jazzística e 

profi ssional, e só viria 

a ser convidado a 

juntar-se aos Beatles 

mais tarde, em 1962.



Here comes the sun, here comes the sun, 

And I say it’s all right.

Little darling, it’s been a long cold, lonely winter.

Little darling, it feels like years since it’s been here,

Here comes the sun, here comes the sun

And I say it’s all right.

Little darling, the smiles returning to their faces.

Little darling, it seems like years since it’s been here.

Here comes the sun, here comes the sun

And I say it’s all right.

Sun, sun, sun, here it comes (5 vezes)

Little darling, I feel that ice is slowly melting.

Little darling, it seems like years since it’s been clear.

Here comes the sun, here comes the sun

And I say it’s all right.

Here comes the sun, here comes the sun.

It’s all right, it’s all right.


